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A UHE Sinop é prevista para ter emissões bastante altas de gases de 
efeito estufa, como mostrado pelo trabalho publicado por de Faria e 
colegas [1] na revista Environmental Research Letters. Este estudo 
mostrou que, mesmo considerando o potencial de aquecimento global 
(GWP) de metano para 100 anos, “a maior parte dos fatores de 
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emissão simulados para Cachoeira dos Patos, Cachoeira do Caí, e 
Sinop são mais altos do que para usinas termoelétricas” ([1], p. 8).  

Esta diferença é ainda maior quando considerando o GWP para 20 
anos (Figura 8), que é o relevante para cumprir com o limite de 
temperatura global “bem abaixo de 2°C acima da média pré-
industrial” do Acordo de Paris (ver: [2, 3]). Afinal, não temos 100 
anos para controlar o efeito estufa. A UHE Sinop foi a recordista entre 
todas as 18 barragens amazônicas analisadas por de Faria e colegas 
[1].  

E estas estimativas são conservadoras por subestimar parte da emissão 
abaixo das barragens (ver: [4]). Como é evidente na Figura 8, o 
impacto de Sinop pode ser muito maior que combustível fóssil, 
mesmo quando o GWP de 100 anos favorecido pela indústria 
hidrelétrica é usado para a comparação. 

 

Figura 8. Fatores de emissão (kg CO2-eq/MWh) gerado por 
simulações dos tipos “de baixo para cima” (“Bottom-up”) e “de cima 
para baixo” (“Top-down”), considerando o potencial de aquecimento 
global (GWP) de metano para 100 anos (valor = 34) e para 20 anos 
(valor = 86). Os pontos em cor verde ou laranja indicam o resultado de 
cada uma das 10.000 simulações executadas. As linhas tracejadas 
verticais indicam os valores medianos, em termos mundiais, que 
seriam emitidos para gerar a mesma energia pelas seguintes opções: 
hidrelétricas (4), gás natural (470), óleo (840) e carvão (1000) 
segundo [5], p. 982; ver: [2]). Fonte: [1], p. 10). 

Um dos fatores importante na emissão de gases de efeito estufa de 
hidrelétricas é a magnitude da variação no nível da água no 
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reservatório. Quando o nível da água é rebaixado para aproveitar este 
volume para gerar energia durante a época de baixa vazão, um lamaçal 
forma em volta do lago (a zona de deplecionamento).  

Uma vegetação não lenhosa cresce nesta zona, e, quando a água sobe 
de novo, estas plantas, que são enraizadas no fundo, decompõem 
rapidamente em um ambiente sem oxigênio, formando metano. 
Quando estão crescendo, as plantas retiram carbono da atmosfera em 
forma de CO2, mas depois este carbono volta à atmosfera em forma de 
metano, com impacto muito maior que CO2 sobre o aquecimento 
global. Assim, o reservatório se torna uma “fábrica de metano” 
transformando CO2 em CH4, e este processo é sustentado ao longo de 
toda a vida da barragem [6].  

Em uma reunião em 14 de novembro de 2018 com funcionários de 
Sinop Energia na sede da empresa na cidade de Sinop, este autor 
obteve respostas sobre os planos para manejo do reservatório. A cota 
da água deve ser mantida entre os níveis máximo normal e mínimo 
normal de operação, com água sendo tirada para geração de energia.  

No entanto, ao descer até atingir o nível mínimo normal de operação, 
a água continuaria a ser retirada do reservatório para manter a 
requerida vazão sanitária no rio a jusante. Assim, a cota no 
reservatório poderia ser rebaixada até um nível bem menor, portanto 
abrindo uma zona de deplecionamento maior e aumentando a geração 
de metano.  

Deve ser lembrado que, além do rebaixamento até um nível menor 
para manter a vazão sanitária, em casos de seca extrema um 
rebaixamento ainda maior do que o planejado pode ser realizado, 
como aconteceu em Balbina e Samuel durante o El Niño de 1997/98. 

 Neste caso o chão foi exposto em grandes áreas de paliteiro, 
resultando em incêndios dentro desses dois reservatórios. É relevante 
lembrar que as mudanças climáticas previstas implicam em uma 
redução substancial da vazão do rio Teles Pires [7]. 

Em nossa reunião com funcionários na sede da empresa em Sinop em 
14/11/18, este autor perguntou se a empresa estava planejando ter um 
projeto para crédito de carbono. Fomos informados de que a 
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possibilidade de preparar um projeto deste tipo no futuro havia sido 
discutida na empresa, mas que só teria uma decisão a respeito depois 
que a usina esteja em funcionamento.  

Isto mostra que a barragem não depende do crédito de carbono para 
justificar a sua construção em termos financeiros, o que é a questão 
crítica com relação à “adicionalidade” de crédito de carbono e a sua 
elegibilidade sob a Convenção de Clima [8, 9]. [12] 
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